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Introdução:

O	câncer	da	cavidade	oral	está	entre	os	dez	tipos	de	neoplasias	mais	frequentes	na	população	brasileira,	incluindo	os
carcinomas	de	orofaringe,	sendo	que	a	maioria	dos	casos	são	detectados	em	fases	avançadas,	possuem	um	prognóstico
ruim,	segundo	o	Instituto	Nacional	do	Câncer.	Estudos	mostram	que	o	câncer	bucal	é	um	problema	de	saúde	pública	no
Brasil	e	em	outros	países	e	que	o	tempo	transcorrido	entre	a	fase	inicial	e	avançado	é	longo,	pois	a	evolução	costuma
ser	lenta	na	maioria	dos	casos	(MOORE	et	al.	2000;	KOWALSKI	et	al.,	1994).	Já	Iwaki	et	al.	(2012)	diz	que	os	fatores
que	podem	justificar	o	diagnóstico	tardio	da	doença	são	a	formação	profissional	deficiente	nesta	área	e	a	visão
equivocada	da	importância	da	equipe	multiprofissional	dentro	da	estratégia	de	saúde	da	família.	Vidal	et	al.	(2003)
afirma	ainda	que	havendo	uma	conscientização	sobre	a	doença	e	uma	melhora	no	diagnóstico	inicial	das	lesões	pode-se
haver	cura	ou	um	melhor	prognóstico.	O	presente	estudo	é	relevante	tendo	em	vista	a	necessidade	de	ampliação	do
olhar	de	todos	os	profissionais	da	Estratégia	da	Saúde	da	Família	para	o	câncer	bucal,	buscando	sensibilizar	todos
sobre	a	importância	da	prevenção	e	diagnóstico	inicial	das	lesões	orais.	É	relevante	também,	pois	no	local	de	aplicação
deste	Projeto	de	Intervenção,	AMA/UBS	Vila	Prel,	ocorreu	um	caso	de	um	paciente	ser	avaliado	pela	equipe
multiprofissional	e	seu	diagnóstico	foi	descoberto	apenas	quando	um	médico	solicitou	uma	avaliação	compartilhada
com	um	cirurgião-dentista.

	

Objetivo	Geral:

	O	objetivo	deste	estudo	será	programar	capacitações	para	toda	equipe	da	estratégia	sobre	a	correta	orientação	do
autoexame	bucal,	para	detecção	de	lesões	importantes	na	cavidade	oral	e	possíveis	atendimentos	compartilhados	para
avaliação	especializada	de	atenção	primária	à	saúde.

Objetivos	Específicos:

1.	Discutir	e	divulgar	o	projeto	para	toda	equipe	da	estratégia	da	saúde	primária.

2.	Treinar	os	profissionais	de	todas	as	áreas	para	que	identifiquem	sinais	iniciais	da	doença.

3.	Implantar	e	avaliar	o	projeto.			

	

Método:

Local:	AMA/	UBS	Vila	Prel.	Município	de	São	Paulo,	subprefeitura	do	Campo	Limpo.

Público-alvo:	Todos	os	colaboradores	da	unidade	AMA/UBS	Vila	Prel.

Participantes:	Todos	os	profissionais	assistenciais,	agentes	comunitários,	gerência.

Ações:

1.	Divulgar	a	capacitação	dividindo	em	duas	turmas,	oferecendo	duas	datas	para	que	atinja	o	maior	público	possível.

2.	Realização	de	capacitação	de	todos	os	funcionários	que	oferecem	assistência	para	os	pacientes,	orientando-os	da
importância	da	prevenção	do	câncer	bucal,	através	da	exposição	de	casos	clínicos	ocorridos	na	própria	unidade	que
foram	encaminhados	ao	setor	odontológico	através	dos	profissionais	ali	presentes,	sendo	a	equipe	de	saúde	bucal	o
instrutor	de	toda	essa	integração	multidisciplinar.	O	primeiro	ciclo	de	capacitações	será	realizado	em	outubro	de	2016
e,	podendo	ser	estendida	de	acordo	com	a	necessidade	dos	colaboradores.	A	carga	horária	da	capacitação	é	de	8	horas.
As	mesmas	ocorrerão	em	duas	sextas-feiras	no	horário	da	reunião	técnica	semanal.	A	capacitação	será	ministrada	pelos
cirurgiões	dentistas	através	de	aulas	expositivas	com	recurso	audiovisual,	discussões	de	casos	e	esclarecimento	de
dúvidas.	O	público	alvo	é	toda	equipe	da	unidade	(enfermeiras,	médicos,	auxiliares	de	enfermagem,	ATAS,	ACS,
gerência).

3.	A	capacitação	servirá	como	um	instrumento	de	integração	dos	serviços	e	dos	profissionais,	trocando	informações
pertinentes	aos	casos	de	câncer	bucal,	levando	assim	a	uma	conscientização	do	importante	papel	de	todos	no	combate
do	câncer	bucal.

	Avaliação	/	Monitoramento:	Realização	de	um	questionário	simples,	buscando	identificar	o	conhecimento	na	entrada	da
capacitação	e	o	mesmo	após	a	capacitação,	para	avaliarmos	se	as	necessidades	quanto	ao	tema	abordado	foram
atendidas	ou	se	ainda	necessita	de	um	maior	número	de	encontros,	o	grau	de	satisfação	quanto	ao	material	oferecido	e
a	didática	utilizada,	essa	ferramenta	será	utilizada	como	parâmetro	de	um	possível	resultado	positivo	para	nossos
colaboradores.

Será	realizada	esta	capacitação	anualmente	para	atualização	dos	profissionais	que	já	fazem	parte	da	equipe	da
Estratégia	da	Saúde	da	Família	e	para	os	eventuais	novos	colaboradores.

	



Cronograma

Teremos	o	prazo	de	um	mês	entre	a	realização	da	aula,	elaboração	do	questionário,	realização	das	aulas	propriamente
dita	e	a	aplicabilidade	do	questionário	simultaneamente,	terminando	assim	o	ciclo,	leitura	dos	questionários	para
avaliar	o	nível	de	conhecimento	adquirido	durante	a	capacitação,	caso	observemos	um	resultado	insatisfatório,
realizaremos	uma	revisão	no	material	e	ou	ponto	negativo	apontado	pelo	colaborador,	de	maneira	a	corrigir	esta	falha,
e	então	realizaremos	outra	apresentação,	começando	um	novo	ciclo	de	um	mês.

	

Resultados	Esperados:

Este	projeto	busca	preencher	o	hiato	da	necessidade	de	treinamento	pessoal	mais	adequado,	pois	a	integração	da
equipe	multidisciplinar	é	um	ponto	importante	no	prognóstico	do	paciente,	ampliando	o	olhar	de	todos	os	profissionais
da	equipe	de	saúde	da	família	quanto	ao	câncer	bucal	através	da	capacitação,	teríamos	um	aumento	dos	pacientes
encaminhados	por	outros	setores	à	sala	de	odontologia	e	consequentemente	tornando	mais	eficaz	o	diagnóstico	precoce
do	câncer	oral,	aumentando	assim	a	sobrevida	do	paciente.
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